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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PIB do País cai 0,2%; governo
pode liberar R$ 22 bi de FGTS 

Folha de S.Paulo (SP): 
Queda de 0,2% no PIB retoma 
discussão de corte nos juros

Valor Econômico (sp): 
PIB indica ‘quase recessão’ 
e corte de juro entra no radar

O Globo (rj): 
Risco de recessão aumenta 
pressão para aprovar reformas 

Zero Hora (rs): 
PIB fica negativo e amplia
risco de recessão técnica

O Dia (RJ): 
Governo planeja liberar saque 
até em contas ativas do FGTS

A tarde (ba): 
Economia tem pior recuo 
dos últimos três anos

Jornal do Commercio (pe): 
Economia do País volta 
a encolher após 2 anos

The New York Times (eua): 
Trump diz que EUA vão punir México 
com tarifas para conter imigrantes

The Wall Street Journal (eua):
Trump ameaça tarifar importações 
mexicanas por causa de imigração

Financial Times (ru): 
Fundo de Woodford perde 560 mi de libras 
em um mês com saída de investidores

El País (ESP): 
Empresários criticam Torra 
por paralisação da Generalitat

25 Estados e o DF têm atos 
contra cortes na Educação

PIB do País cai 0,2%; 
governo pode liberar 
R$ 22 bi de FGTS

A economia brasileira encolheu 0,2% entre janeiro 
e março na comparação com o 4º trimestre de 2018. 
A queda do PIB foi a primeira desde o 4º trimestre de 
2016 e confirma a lentidão da recuperação da econo-
mia. Como os dados iniciais do 2º trimestre continuam 
ruins, as projeções agora apontam para crescimento em 
torno de 1% este ano, abaixo do avanço de 1,1% de 2018. 
A falta de definição sobre a reforma da Previdência é o 
motivo mais citado por economistas para explicar o re-
sultado, ao lado de choques como a crise econômica na 
Argentina e a queda da produção da indústria extrativa, 

após o rompimento da barragem da Vale em Brumadinho (MG). Diante desse qua-
dro, o ministro Paulo Guedes disse que o governo estuda a liberação de recursos 
das contas inativas do FGTS. A medida pode injetar R$ 22 bilhões na economia. 

Texto alternativo de reforma 
da Previdência tem 180 apoios

O Partido Liberal (PL, antigo PR) - 
legenda do Centrão que abriga o depu-
tado Marcelo Ramos (AM), presidente 
da comissão especial da reforma da Pre-
vidência - apresentou emenda que al-
tera pontos centrais da proposta do mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes. A 
apresentação da emenda foi endossada 
por 180 deputados.

 Caso o texto alternativo seja apro-
vado, a economia do governo em uma 
década cairia de R$ 1,2 trilhão para R$ 
600 bilhões a R$ 700 bilhões.

Manifestações contra o contingencia-
mento de verbas para a Educação ocorre-
ram ontem em 100 cidades de 25 Estados 
e no Distrito Federal. 

Convocados pela União Nacional dos 
Estudantes (UNE) e pela União Bra-
sileira dos Estudantes Secundaristas 
(Ubes), os protestos reuniram menos 
gente do que os atos realizados no dia 
15, também contra o bloqueio de verbas 
feito pelo Ministério da Educação. As 
manifestações ocorrem cinco dias após 
os atos pró-governo.

  bolsonaro. O 
O presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Campinas (GO), 
da Assembleia-Geral 
Extraordinária da 
Convenção das As-
sembleias de Deus. 
  Setor público. O 

Banco Central divul-
ga o resultado fiscal 
do setor público 

consolidado de abril. 
  Desemprego. O 

IBGE publica a taxa 
de desemprego do 
trimestre encerrado 
em abril, na Pesquisa 
Nacional por Amos-
tra de Domicílios 
(PNAD) Contínua.
  confiança. A FGV 

revela o Índice de 
Confiança Empresa-

rial de maio.
  aneel. A Agência 

Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) 
divulga a bandeira 
tarifária de junho. 
  Embraer. A 

Embraer divulga o 
balanço do 1º tri, 
considerando a sepa-
ração da unidade de 
aviação comercial.
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   MERCADO FINANCEIRO

A economia brasileira caminha para 
mais um ano perdido, na avaliação de 
analistas. As projeções do início do ano 
de crescimento em torno de 2,6% agora 
estão em 1,0%. Há, porém, risco de o PIB 
ficar abaixo disso, conforme pesquisa 
com 26 instituições financeiras. Em 11 
delas, as estimativas são inferiores a 1,0% 
para o crescimento deste ano. Na pes-
quisa anterior, feita após a divulgação 
do Índice de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br), de 26 consulta-

das, 3 previam menos de 1,0%. Para o eco-
nomista-chefe da MB Associados, Sergio 
Vale, ainda não é o caso de falar em reces-
são. Ele ressaltou que uma nova queda 
do PIB no 2º trimestre configuraria uma 
“recessão técnica”, quando há dois tri-
mestres seguidos de retração. “A virada 
de expectativa em poucos meses trouxe 
um gosto amargo para quem imaginava 
que o governo poderia ser mais agressivo 
com as reformas e mais equilibrado poli-
ticamente”, disse Vale.

O Ibovespa engatou a 4ª sessão seguida 
de alta ontem, assim como os juros futuros 
longos tiveram a 4ª queda consecutiva, 
embalados pela perspectiva de aprovação 
da reforma da Previdência e por apostas 
de corte da Selic ainda este ano. Os DIs 
de longo prazo, que renovaram mínimas 
históricas, refletiram a percepção de que 
a retração de 0,2% do PIB no 1º trimes-
tre alimenta o debate sobre novo afrou-
xamento monetário, diante dos sinais de 
arrefecimento da inflação e de dólar abaixo 

  INDICADORESBolsa tem 4ª alta seguida, de 
olho em Previdência e Selic

Analistas preveem mais um ano perdido 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (29/05)

TBF (29/05)

Ibovespa (30/05)

Poupança Nova (03/06)

CDB pré 32 dias (30/05)

CDB pré 60 dias (30/05)

CDI acumulado mês (30/05)

CDI anualizado (30/05)

Dólar Comercial (30/05)

Dólar Turismo (30/05)

Euro Turismo (30/05)

Dólar Papel SP (30/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,45%

0,08%

0,0000%

0,5063%

  0,92%; R$ 14,089 bi

0,3715%

 0,06209/0,06218

 0,06171/0,0621

0,52%

6,40%

R$ 3,9774/R$ 3,9784

R$ 3,9470/R$ 4,1270

R$ 4,3630/R$ 4,6100

R$ 4,0533/R$ 4,1533

dos R$ 4. Na Bolsa, a possibilidade de redução 
da Selic impulsionou principalmente as ações 
dos setores bancário, elétrico e varejo. Além 
disso, a melhora do ambiente político, com o 
Congresso votando pautas de interesse do go-
verno e sinais de que a reforma da Previdência 
vai deslanchar, garantiu tom positivo aos ne-
gócios. O índice da B3 fechou com valorização 
de 0,92%, aos 97.457,36 pontos. Já o dólar foi 
afetado pela disputa pela formação da Ptax 
do último dia do mês, hoje, e terminou em 
leve alta de 0,06%, a R$ 3,9784. No exterior, a 
revisão para baixo de um dado de inflação nos 
EUA reforçou a pressão de baixa sobre os ren-
dimentos dos Treasuries. As bolsas de NY, por 
sua vez, tiveram ganhos moderados. 

empresas querem desengavetar
 projeto de mina na Bahia
A Bahia Mineração (Bamin) se juntou 
às chinesas China Communication 
Construction Company (CCCC) e China 
Railway Group (Crec) para viabilizar 
o projeto da mina Pau de Ferro, em 
Caetité (BA). Orçado em US$ 2,6 bilhões, 
o empreendimento envolveria, além 
da mina, a construção do Porto Sul, 
em Ilhéus, e de um trecho da Ferrovia 
Integração Oeste Leste (Fiol). De acordo 
com o presidente da Bamin, Eduardo 
Ledsham, a empresa ainda busca inves-
tidores interessados e a composição 
societária do projeto deve sair no 
segundo semestre. As informações são 
do jornal Valor Econômico.
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Dona de Sadia e Perdigão, BRF 
considera fusão com Marfrig

Dona de Sadia 
e Perdigão, a BRF 
negocia fusão com 
a Marfrig, no que 
pode resultar na 4ª 
maior empresa de 
proteína animal do 

mundo, com faturamento de R$ 76 bi-
lhões e 137 mil funcionários. Com a união 
dos negócios, a nova companhia ficaria 
atrás somente da JBS, da americana Ty-
son Foods e da chinesa Smithfield. Pelas 
negociações, a BRF teria fatia de 84,98% 
na empresa e a Marfrig, de 15,02%. A BRF 
enfrenta dificuldades financeiras, mas a 
Marfrig vive momento mais tranquilo, 
após vender uma série de ativos.

Dida Sampaio/estadão

Brasil é o antepenúltimo 
no ranking global do PIB

O Brasil ficou no 45º lugar em um 
ranking global de taxa de crescimento 
elaborado pela Austin Rating com 47 paí-
ses, com alta de 0,5% do PIB no 1º trimes-
tre de 2019 ante igual período do ano pas-
sado. No último trimestre de 2018, o País 
ocupava a 40ª posição em uma pesquisa 
com 42 países. Na lista mais recente, o 
Brasil superou apenas a Itália, cuja taxa 
de crescimento foi de apenas 0,1%, e a 
Rússia, que teve evolução semelhante à 
do Brasil e também integra o grupo dos 
emergentes conhecido como Brics (Bra-
sil, Rússia, Índia e China). Ainda entre 
os Brics, a China cresceu 6,4% e a Índia, 
6,3%. A Armênia ficou no topo do ranking 
da Austin, com expansão de 7,1%.

Venda da TAG é suspensa 
até a próxima semana

O plenário do STF adiou para quarta-
feira a decisão sobre a necessidade do 
aval do Congresso para a realização de 
privatizações, prevista para ontem.  Com 
a postergação, o veredito final do STF em 
torno da venda de 90% da TAG pela Pe-
trobras para a Engie, por US$ 8,6 bilhões, 
também ficou para a próxima semana.
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Onyx Lorenzoni sugere que 
Bolsonaro pode voltar ao DEM

Em discurso inflamado na convenção 
do DEM, o ministro da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, insinuou ontem que o pre-
sidente Jair Bolsonaro pode voltar para 
o partido. Bolsonaro se filiou ao PSL no 
ano passado para disputar o Palácio do 
Planalto, mas, em 2005, chegou a inte-
grar as fileiras do PFL, hoje DEM. 

“Temos um ex-filiado do PFL, do 
DEM, que olha para o nosso partido com 
imenso respeito e com olho de, quem 
sabe, querer voltar para casa”, afirmou o 
ministro. 

Deputados podem 
esvaziar pacote 
anticrime de Moro

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
pode sofrer um novo revés no Congresso. 
O grupo de trabalho que analisa o seu pa-
cote anticrime na Câmara deve rejeitar 
duas das principais medidas incluídas 
na proposta. A maioria dos parlamenta-
res é contra manter, no texto, o chamado 
excludente de ilicitude - que isenta poli-
ciais de punição em casos de homicídio - 
e o cumprimento de pena após condena-
ção em segunda instância. 

Dos dez deputados que integram o 
grupo, seis disseram ao jornal O Estado de 
S.Paulo ser contrários aos dois itens, que 

INTERNACIONAL

foram preservados no relatório do de-
putado Capitão Augusto (PR-SP). “Sou 
minoria no grupo. Sei que há questiona-
mentos jurídicos sobre esses dois pontos 
que podem de fato cair”, admitiu o rela-
tor. O texto será apresentando ao cole-
giado na próxima terça-feira.

Imigração faz Trump ameaçar 
México com tarifas graduais

Parlamentares tentam tirar 
apoio à PEC ‘anti-Mourão’

DEM manda recados ao 
Planalto e defende Maia

O presidente americano, Donald 
Trump, anunciou ontem a adoção de tari-
fas progressivas contra o México, a partir 
do dia 10, até que o país vizinho detenha 
o fluxo de imigrantes ilegais que entram 
nos EUA. A tarifa inicial será de 5%, mas 
o plano da Casa Branca é elevá-la gradu-
almente até o patamar de 25%, a partir de 
outubro. “As tarifas ficarão permanente-
mente no nível de 25% a não ser e até que 
o México pare substancialmente o fluxo 
ilegal de imigrantes”, disse Trump.

Um dos ex-chefes da antiga guerrilha 
Forças Armadas Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc), Jesús Santrich, cuja extra-
dição era requerida pelos EUA sob sus-
peita de narcotráfico, foi libertado ontem 
por ordem da Suprema Corte. O governo 
americano considerou “lamentável” a 
decisão. Santrich havia sido detido em 
abril de 2018, a pedido dos EUA.  A Jus-
tiça americana o acusa de ter negociado 
a exportação de mais de dez toneladas de 
cocaína aos EUA no ano passado.

O governo dos Estados Unidos decla-
rou que vai adotar sanções contra países 
que usarem o Instrumento de Apoio às 
Trocas Comerciais (Instex, nas siglas em 
inglês). 

O mecanismo da União Europeia, 
criado em janeiro, permitiria transações 
bilaterais com o Irã contornando as san-
ções dos EUA, reimpostas com a saída 
unilateral de Washington do Plano Con-
junto de Ação Integral (JCPOA), o acordo 
nuclear iraniano. 

Sob pressão das redes sociais bolso-
naristas, 16 dos 172 deputados que subs-
creveram uma PEC apresentada pelo PT 
para impedir o vice de assumir o man-
dato em caso de afastamento do titular, 
tentam apagar suas digitais. Nos últi-
mos dias, eles ingressaram com requeri-
mento pedindo para retirar suas assina-
turas. A maioria alega que nem sequer 
leu o que avalizou.  A PEC foi apelidada 
de “anti-Mourão”, em referência ao vice-
presidente Hamilton Mourão, que já en-
trou em atrito com a família Bolsonaro.

Em convenção marcada por recados 
ao Palácio do Planalto, o DEM procurou 
se apresentar ontem como o partido da 
moderação na cena política que defende 
a agenda econômica, mas não dá che-
que em branco ao governo. Embora mi-
nistros estivessem no palco, dirigentes 
da sigla fizeram questão de delimitar as 
responsabilidades do Planalto e do Con-
gresso. A convenção também serviu para 
defender o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), criticado nas ma-
nifestações pró-governo, há quatro dias.

Ex-líder das Farc, acusado 
pelos EUA, é libertado

EUA prometem sanções por 
uso de sistema de comércio

Liberdade de expressão não é 
absoluta, diz ministro do TST
Coordenador do grupo de trabalho do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que 
avaliará a postura de juízes nas redes 
sociais, o ministro do TST Aloysio Corrêa 
da Veiga acredita que “nenhum direito é 
absoluto”, nem a liberdade de expres-
são. Em entrevista À Folha de S.Paulo, 
Veiga explicou que o comportamento de 
magistrados nas redes é uma preocupa-
ção no mundo inteiro e afirmou que os 
estudos do grupo criado no CNJ pode-
rão resultar em uma espécie de “manual 
de conduta” para juízes.
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DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo

31/05/2019



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

O Corinthians 
voltou da Venezuela 
com vaga garantida 
para as oitavas de 
final da Sul-Ame-
ricana. A equipe 
teve tranquila vitó-
ria por 2 a 0 sobre o 

Deportivo Lara, ontem, com gols de Ju-
nior Urso e Sornoza. Porém, ganhou 
uma dor de cabeça que pode atingir tam-
bém a seleção brasileira: Fagner deixou o 
campo de maca na metade do 2º tempo 
com dores na coxa esquerda. O clube in-
formou que ele passará por exames ama-
nhã, quando o elenco inicia a preparação 
para o duelo de volta das oitavas de final 
da Copa do Brasil, terça-feira, contra o 
Flamengo - o time alvinegro perdeu a ida 
por 1 a 0 e agora tem a seu favor o fato de 
folgar no final de semana no Brasileirão.

Governo Bolsonaro quer contratar 
PM de folga para fiscalizar Amazônia

O governo quer usar policiais mili-
tares de todos os Estados do País para 
fazer, em horários de folga, a fiscaliza-
ção das florestas nacionais. O plano, 
em elaboração no Ministério do Meio 
Ambiente, prevê contratar PMs que 
já atuam em fiscalizações ambientais. 
Eles poderão se credenciar para fazer 
os “bicos” nas unidades de conservação 
federais. Esse trabalho seria feito nos 
horários em que os policiais estiverem 
livres, recebendo diárias pagas com re-
cursos da União. Conforme o jornal O 
Estado de S.Paulo apurou, a ideia é com-
plementar o trabalho feito pelas atuais 

equipes do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Biodiversidade (ICMBio). A 
contratação dos “frilas” deve ter início 
nos Estados da Amazônia. 

ESPORTES

Famílias ainda cobram respostas em caso Air France

USP detecta circulação de vírus 
do mayaro no interior de SP

O vírus do mayaro, doença com sinto-
mas semelhantes aos da chikungunya e 
também transmitida por mosquitos, já 
circula no interior do Estado de São Paulo. 
Pesquisadores da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo (USP) 
de Ribeirão Preto detectaram anticor-
pos do vírus ao analisarem 5,6 mil amos-
tras de doadores do banco de sangue de 
São Carlos. O vírus é transmitido por um 
mosquito silvestre e, como a maioria dos 
doadores não notificou viagens para re-
giões endêmicas, a conclusão é de que há 
circulação local do mayaro. São Paulo é o 
segundo Estado com possível circulação 
do mayaro - já foi constatada presença no 
Rio. O ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, informou que a pasta vai ex-
pedir nota técnica ao sistema de saúde 
orientando sobre o vírus, mas ele não vê 
motivo para alarme.

Eliminação do São Paulo 
provoca série de protestos

Corinthians vence por 2 a 0 e 
avança, mas Fagner preocupa

Palmeiras cumpre obrigação 
e está nas quartas de final

A eliminação nas oitavas de final da 
Copa do Brasil gerou protestos de torce-
dores do São Paulo. Ontem, o Morumbi 
foi pichado - foram alvos o presidente do 
clube, o Leco, e o meia Nenê, que entrou 
no 2º tempo do jogo de anteontem.

Com a classificação encaminhada 
após a vitória por 1 a 0 no jogo de ida, o 
Palmeiras jogou sem forçar o ritmo on-
tem diante do Sampaio Corrêa. O triunfo 
por 2 a 0 no Allianz Parque confirmou a 
vaga nas quartas de final da Copa do Bra-
sil sem sustos. O sorteio do adversário da 
próxima fase será realizado após a Copa 
América. A partida serviu também para 
o Palmeiras ampliar seus recordes na 
temporada. A equipe alcançou a 7ª vitó-
ria consecutiva, algo que ocorreu pela 
última vez em 2013. O time não leva gol 
como mandante há três meses - o último 
foi na partida diante do Ituano.

Estados usaram apenas 49,4% das 
verbas federais para presídios
Apesar do caos do sistema carcerá-
rio brasileiro, palco de sucessivos 
massacres como o ocorrido nesta 
semana em Manaus, recursos fede-
rais alocados ao setor têm baixa uti-
lização. Levantamento do jornal O 
Globo mostra que dos R$ 15,1 bilhões 
previstos pelo Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen) entre 2001 e 2018, 
somente R$ 7,4 bilhões foram de fato 
aplicados. Isso representa 49,4% da 
verba, segundo série histórica da 
associação Contas Abertas. Neste 
ano, a dotação prevista é de R$ 353,4 
milhões, mas apenas R$ 52,5 milhões 
foram utilizados até o dia 27.
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TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO Conteúdo

Corinthians
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A tragédia do voo 447 da Air France 
completa 10 anos hoje e, passada uma 
década, familiares brasileiros de parte 
das 228 vítimas ainda esperam o indicia-
mento de responsáveis pelo acidente. 
Trata-se do único acidente na rota en-
tre Rio e Paris, operada pela aviação 

comercial há oito décadas. Da apreen-
são causada pelo desaparecimento da 
aeronave lotada - eram 216 passageiros 
de 32 nacionalidades, sendo 59 brasilei-
ros - até o esclarecimento do que de fato 
aconteceu, feito após investigação fran-
cesa, passaram-se mais de três anos.
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